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ESTADOS UNIDOS

Harvard pode ser descredenciada
Em mais uma ofensiva contra a tradicional universidade, governo Donald Trump exige informações sobre estudantes que participaram  

de protestos contra a guerra em Gaza e ameaça a certificação da instituição por suposta violação da lei federal dos direitos civis 

A
pós congelar cerca de US$ 3,2 
bilhões de dólares (R$ 17,5 bi-
lhões) em subsídios e contra-
tos federais e tentar proibir a 

admissão de estudantes estrangeiros — 
medida derrubada pela Justiça —, o go-
verno de Donald Trump anunciou mais 
uma ofensiva contra a Universidade de 
Harvard. Ontem, a Casa Branca intimou 
a tradicional instituição de educação 
superior a entregar os registros de es-
tudantes supostamente envolvidos em 
protestos pró-palestinos, que conside-
ra antissemitas. Acusada de violar a lei 
dos direitos civis, Harvard, que formou 
oito presidentes norte-americanos, po-
de perder sua certificação. 

Desde que assumiu o cargo, em 
janeiro, Trump lançou uma campa-
nha contra universidades norte-a-
mericanas de elite, acusando-as de 
serem redutos de antissemitismo 
e de implementar políticas que fa-
vorecem a diversidade e a inclu-
são. Agora, o Departamento de Se-
gurança Interna (DHS) acusa Har-
vard de "permitir que estudantes 
estrangeiros abusem de seus privi-
légios de visto e defendam a violên-
cia e o terrorismo no campus", refe-
rindo-se aos protestos que pediam o 
fim da guerra de Israel em Gaza, rea-
lizados na semana passada. 

O DHS informou que está enviando 
"intimações compulsórias" a Harvard, 
exigindo que a universidade forneça 
"informações relevantes relacionadas 
a estudantes estrangeiros". Os depar-
tamentos de Educação e de Saúde e 
Direitos Humanos também entraram 
na ofensiva, abrindo uma contesta-
ção ao credenciamento da universi-
dade com base na suposta violação 
da lei federal de direitos civis ao não 
“abordar adequadamente o assédio a 
judeus no campus” durante as mani-
festações contra a guerra. 

A instituição recebe “intimações compulsórias” como pressão para fornecimento de dados de alunos   

Freepik

Mais três pessoas morreram em 
decorrência das enchentes que afe-
tam o sul dos Estados Unidos. Dessa 
vez, as inundações repentinas atin-
giram Ruidoso, pequena cidade no 
estado do Novo México, localizada 
a 240km de Albuquerque. No vizi-
nho Texas, ao menos 170 pessoas 
seguem desaparecidas, e mais de 
119 mortes foram registradas, segun-
do o jornal The Guardian. 

O site da cidade de Ruidoso confir-
mou as mortes de um homem e duas 
crianças, de 4 e 7 anos. “Todas as três 
pessoas ficaram presas nas águas 
da enchente e foram arrastadas rio 
abaixo durante a enchente catastró-
fica, na qual o Rio Ruidoso atingiu 
o nível recorde de 6m, 1,5m acima 
do recorde anterior”, informou o co-
municado do município. As autorida-
des relataram que dezenas de resga-
tes também foram realizados e que 
as operações de busca continuam. 

O Serviço Nacional de Meteoro-
logia declarou estado de emergência 
por enchente repentina no mesmo 
dia. “Estamos devastados pelas fa-
mílias que perderam seus entes que-
ridos nessa terrível tragédia”, lamen-
tou a prefeita, Lynn Crawford. Vídeos 
gravados por celulares, transmitidos 
pela mídia local, mostraram uma casa 
inteira sendo levada pela correnteza. 

Escombros 

No Texas, quatro dias após as en-
chentes repentinas devastarem seis 
condados, as equipes de resgate con-
tinuaram as buscas em meio a pilhas 
de lama e escombros por mais de 160 
pessoas que continuam desapareci-
das. Na madrugada do dia 4, feriado 
do Dia da Independência dos Estados 

Unidos, chuvas torrenciais provo-
caram inundações e um aumento 
de 8m no Rio Guadalupe em ape-
nas 45 minutos. Segundo o gover-
nador, Greg Abbott, foram registradas 
pelo menos 109 mortes. 

Por hora, caíram quase 300mm de 
chuva no estado — um terço da pre-
cipitação média anual. Dias depois, 
muitos moradores procuram deses-
peradamente seus entes queridos. 
No condado de Kerr, o mais afeta-
do, houve 94 mortes, incluindo 30 
crianças, e há 106 desaparecidos. 
Entre as vítimas estão 27 crianças e 
monitores do acampamento cristão 
para meninas Camp Mystic, às mar-
gens do Rio Guadalupe, que abriga-
va cerca de 750 pessoas.

Previsões 

O presidente norte-americano 
Donald Trump confirmou que via-
jará ao Texas na sexta-feira, acom-
panhado pela mulher, Melania. A 
Casa Branca se defendeu das crí-
ticas que culpam o desastre pe-
los cortes orçamentários no Ser-
viço Nacional de Meteorologia. 
Segundo a porta-voz, Karoline 
Leavitt, foram emitidas “previ-
sões e alertas oportunos e preci-
sos”. O primeiro deles foi transmi-
tido pouco depois de 1h, mas mui-
tos moradores estavam dormindo 
ou tinham desligado os telefones. 

As inundações súbitas, causadas 
por chuvas torrenciais que o solo se-
co não consegue absorver, não são 
um fato isolado. Segundo a comuni-
dade científica, a mudança climática 
aumentou a frequência e a intensida-
de de fenômenos meteorológicos co-
mo inundações e secas.

Novo México sob chuvas 

Inundações às margens do Rio Ruidoso ameaçam moradores          
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Assédio 
Uma investigação do Escritório 

de Direitos Civis do Departamento 
de Saúde e Serviços Humanos con-
clui que a universidade, localiza-
da perto de Boston, “violou grave-
mente” a lei que “proíbe a discrimina-
ção por motivos de raça, cor e origem 
nacional” ao não coibir as manifes-
tações contrárias à guerra em Gaza. 
Também acusa Harvard de ter sido, 
em alguns casos, “deliberadamente 
indiferente” e, em outros, “um par-
ticipante deliberado no assédio an-
tissemitista de alunos, professores e 
funcionários judeus”.

"Ao permitir que o assédio e a 
discriminação antissemitas per-
sistissem sem controle em seu 

campus, a Universidade Harvard 
falhou em sua obrigação com os 
alunos, educadores e contribuintes 
americanos", disse Linda McMah-
on, secretária de Educação, em 
um comunicado. "O Departamen-
to de Educação espera que a Co-
missão de Educação Superior da 
Nova Inglaterra aplique suas polí-
ticas e práticas e mantenha o de-
partamento totalmente informado 
sobre seus esforços para garantir 
que Harvard esteja em conformi-
dade com a lei federal e os padrões 
da credenciadora."

Resposta
Segundo o governo Trump, há 

“provas concretas" para revogar o 

credenciamento, de Harvard — a ga-
rantia pública de que a universidade 
oferece uma educação de qualidade 
supervisionada por uma autorida-
de externa independente. A univer-
sidade respondeu afirmando que, 
embora "as intimações do gover-
no sejam injustificadas, continua-
rá cooperando com as solicitações 
e obrigações legais" e que considera 
as ações do Executivo "retaliatórias". 

"Harvard continua defendendo a 
instituição e seus alunos, professores 
e funcionários contra a interferência 
prejudicial do governo, que visa ditar 
quem as universidades privadas po-
dem admitir e contratar, e o que po-
dem ensinar", diz um comunicado 
emitido pela instituição superior. O 
entendimento da universidade é o de 

que Trump transformou os protestos 
estudantis, especialmente os de alu-
nos e acadêmicos estrangeiros, em 
uma questão política.

Em maio, a Casa Branca anun-
ciou que proibiria a entrada no país 
da maioria dos novos estudantes in-
ternacionais de Harvard e ameaçou 
revogar os vistos dos matriculados. 
Uma juíza federal, porém, suspendeu 
indefinidamente a medida. Os es-
trangeiros representam 27% das ma-
trículas na instituição, e são uma fonte 
importante de suas receitas e influên-
cia. Nos documentos apresentados à 
Justiça, Harvard acusa o governo de 
empreender uma "clara represália pe-
lo exercício de seu direito da Primeira 
Emenda" da Constituição, que garan-
te a liberdade de expressão.

O Secretário de Estado dos 
Estados Unidos, Marco Rubio, 
anunciou a imposição de san-
ções contra a relatora especial 
da Organização das Nações 
Unidas (ONU) para os Terri-
tórios Palestinos Ocupados, 
Francesca Albanese (foto), 
alegando que a especialista 
teria “incitado ações ilegíti-
mas” contra autoridades e 
empresas dos Estados Uni-
dos e de Israel no Tribunal 
Penal Internacional (TPI). A 
medida marca uma esca-
lada diplomática incomum 
contra uma figura vincula-
da a um mandato indepen-
dente da ONU. 

“Hoje, estou impondo san-
ções à Relatora Especial do 
Conselho de Direitos Huma-
nos da ONU, Francesca Alba-
nese, por seus esforços ilegí-
timos e vergonhosos para in-
citar ações contra autorida-
des, empresas e executivos 
dos EUA e de Israel”, declarou 
Rubio em suas redes sociais. 
Em comunicado posterior, o 
secretário acusou Albanese de 
promover “atividades tenden-
ciosas e maliciosas”, além de 
“antissemitismo descarado” e 
“apoio ao terrorismo”. Segun-
do ele, a relatora teria envia-
do “cartas ameaçadoras” a em-
presas norte-americanas com 
acusações que classificou co-
mo infundadas, sugerindo que 
seus executivos fossem proces-
sados pelo TPI por cumplicida-
de em crimes de guerra.

A ONU ainda não se pro-
nunciou oficialmente sobre as 
sanções, mas reiterou em oca-
siões anteriores que os re-
latores especiais atuam de 
forma independente e não 
representam oficialmente a 
organização. Francesca Al-
banese, cidadã italiana com 
longa atuação em direito in-
ternacional humanitário, vem 
sendo alvo de críticas constan-
tes de Israel e de aliados oci-
dentais desde que assumiu o 
mandato, em 2022.

Lucro

No início deste mês, a rela-
tora divulgou um documen-
to no qual afirma que diversas 
empresas — muitas delas nor-
te-americanas — estariam lu-
crando com o que classificou 
como “a economia da ocu-
pação ilegal, do apartheid e 
agora do genocídio” promo-
vido por Israel nos territó-
rios palestinos. O  relatório 
provocou indignação em Tel 
Aviv, enquanto empresas cita-
das no texto reagiram com no-
tas de repúdio.

 Francesca Albanese não se 
manifestou publicamente as 
sanções. No entanto, em de-
clarações anteriores, afirmou 
que não se intimidaria diante 
de “pressões políticas” e que 
seu compromisso é com o di-
reito internacional e com as ví-
timas da ocupação.

Sanção à 
relatora da ONU

Italiana, Francesca Albanese 
está sob suspeita nos EUA
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